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Vinhedo, incluindo classes de recuperação. Correio Popular,
Campinas, ü5 dez. 2üü2.
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ais de 10mil alu-
nos de 4a a 8a
séries do ensino
fundamental de

escolas estaduais de Campi-
nas, Valinhos e Vinhedo,
incluindo aqueles que estão
nas classes de aceleração e
recuperação, participam hoje
das provas do Sistema de Ava-
liação doRendimento Escolar
do Estado de SãoPaulo (Sare-
sp) de 2002.Este número repre-
senta 3,4% dos 300mil estu-
dantes que farão a prova em
todo o Estado. A Secretaria
Estadual de Educação infor-
mou qu~o,~aL~p ser~ ~plica:
do pela Vunesp - fundação
ligada à Universidade Esta-
dual Paulista - e servirá para
diagnosticar as habilidades
dos estudantes nas,áreas de
Língua Portuguesa eRedação.

As aulas serão normais
em todas as escolas e os alu-
nos selecionados para a pro-
va deverão realizá-Ia na uni-
dade de ensino e classe que
vêm freqüentando no ano eIl1
curso, segundo a Secretaria.
Istoporque o Saresp deste ano
épor amostragem. ,
A diferença este'
ano é que o resul-
tado será divulga-
do em nível de
Estado. Apenas as
diretorias de Ensi-
no e a Secretaria
terão o resultado
por unidade. Até
2001,o resultado era por esco- ~

Ia, o que criou o estigma de-
que algumas eram "boas" e
outras "ruins". O exame terá
dnraçã9,d~três,hpras;e cons:
taráde 30quéstõesde múltipla
escollia'eproduçãode11Il1tex-'
to narrativo-descritivo.

Oresponsável pelo Saresp'

- -----.
na Diretoria de Ensino Cam- - site www.educacáo.sp.gov.or.
pinas-Leste, o supervisor
Edson Roberto Rett, informou DIAGNÓSTICO
que a avaliação será feita em O Saresp foi implantando
71 escolas de Ensino Funda- em 1996.Segundoa Secretaria
mental de Campinas, abran- Estadual de Educação, é um
gendo 4.418alunos de 4aa 8a dos instrumentos utilizados

séries. "Os enve- no monitoramento das políti-
lopes estão lacra- cas de educação e na tomada
dos e só serão, de decisõesquanto às medidas

I abertos hoje I pedagógicasaseremempreen-
(amanhã), por didas pelos gestores e educa-
isso não sabemos dores da rede pública estadual
quais as classes para melhorar a qualidade do
que foram sortea- ensino. A partir de 2003, o
das pela Secreta- Saresp vaj se estender para
ria Estadual de todos osalunos do ensinofun-

Educação", disse Rett. "Tra- damental (de Ia a 8asérie) e
ta-se de uma avaliação de tér- ' ensino médio. As avaliações

", mino ,de ciclo e vai servir de anuais aplicadas em todas as
, subsídio para verificar como séries permitirão diagnosti-

,está, oprojeípipedagógico de "cal' o nível de aprendizagem
cada escolaeestabelecer tipos dos alunos. Além disso, as

r de investimentos, como capa- escolas continuarão adotando
citação de professores." a avaliaçãocontínua no decor-

--~ ,'",Já na ])ir.etoriadeEnsino I:rer do ano letivo.
""Câfiiprnas-Oeste,oSarespserá ! , ~-,.",

aplicado em 86escolas, sendo
sete em Valinhos, três em

I Vinhedo e 76em Campinas. As
provas serão realizadas por
163turmas, que representam
5.845 estudantes de 4a a 8a
séries do ensino fundamental.
"O Saresp é um indicador
para detectar as dificuldades
dos alunos e, com isso, rever
planejamento e conteúdo na
escola", explicou o dirigeI}te
Antonio Admir Schiavo. "O
resultado interessa para cada
escolafazer a sua análise enão
para fazer competição", disse,
referindo-se ao fato de oresul-
tado serdivulgádo à comuni-
dadeapenas em nível esta-
dual. Os gabaritos e tabelas de '

especificação das);1f\bilidades
1 avaliadas nas pJtOllas do
I Saresp/2oo2, por séme e perío-

do, estarão disponíveis a par-
J:ir.dQJlia.--1Qde de2:enlQrQ~np=

Em2003

avaliaçõesserão
aplicadasem

todasas escolas
estaduais
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